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USO E CONHECIMENTO DE CACTACEAS EM UMA COMUNIDADE RURAL DO 

CARIRI PARAIBANO 

 

 

 

                                                                                                              Rayane Costa Rodrigues1                                                   

                                                                                                     

 

RESUMO 

 

As espécies da família Cactaceae são comumente utilizadas por populações rurais do 

semiárido brasileiro. As espécies são utilizadas para diversos fins, principalmente para o uso 

da forragem em períodos de seca. O presente estudo teve como objetivo registrar o 

conhecimento sobre as espécies da família Cactaceae citadas por moradores de uma 

comunidade rural do Cariri Paraibano, nordeste do Brasil. Para a coleta dos dados 

etnobotânicos foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 23 informantes (8 homens e 

15 mulheres). Os cactos citados foram organizados por categorias de uso. Registrou-se dez 

espécies, pertencentes a seis gêneros. Com um total de 156 citações, distribuídas em três 

categorias de uso. A espécie mais citada foi Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru e a 

categoria de uso foi a forragem. Nesse trabalho ficou evidenciado que os usos atribuídos a 

diversas espécies sejam elas nativas ou exóticas da família Cactaceae, mostram a realidade 

socioeconômica das populações locais e que o uso entre homens e mulheres foi diferente. O 

grande número de citações para a espécie de Cereus jamacaru é preocupante porque indica 

um forte uso da espécie para atender a demanda forrageira dos agricultores.  

 

Palavras Chave: Cacto. Caatinga. Forragem. Etnobotânica. 
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USE AND KNOWLEDGE OF CACTACEA IN A RURAL COMMUNITY OF CARIRI 

PARAIBANO 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The species of the Cactaceae family are commonly used by rural populations of the Brazilian 

semiarid region. Their species are used for various purposes, mainly as fodder in periods of 

drought. The present study aimed at recording the knowledge about the species of the 

Cactaceae family mentioned by residents of a rural community in Cariri Paraibano, 

northeastern Brazil. To collect ethnobotanical data, semi-structured interviews were 

conducted with 23 informants (8 men and 15 women). The cacti mentioned were organized by 

use categories. Ten species belonging to six genera were registered. With a total of 156 

citations, distributed in three categories of use. The most cited species was Cereus jamacaru 

DC. Subsp. jamacaru and the category of use was forage. This study showed that the uses 

attributed to various species, whether native or exotic of the Cactaceae family, show the 

socioeconomic reality of local populations and that this use between men and women was 

different. For it showed that the large number of citations for the species Cereus Jamacaru is 

worrisome because it indicates a strong use of the species to meet the forage demand of 

farmers. 

 

Key words: Cacti. Caatinga. Forage. Ethnobotany. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A família Cactaceae, se encontra distribuídas em diversas regiões e tipos diferentes de 

clima do planeta, com uma presença marcante e utilização nas Américas (LUDERS; 

McMAHON, 2006). As cactáceas desempenham um papel fundamental para a humanidade 

(MEIADO et al., 2015), pois são utilizadas para diversos fins, como: alimentação humana e 

animal, na medicina popular e na ornamentação (LUCENA et al., 2013, 2014; NUNES et al., 

2014). 

Os cactos são utilizados pelas populações humanas em diversas partes do mundo, 

principalmente na Mesoamerica, onde sua utilização tem sido registrada a partir de diferentes 

categorias de uso e partes da planta (PÉREZ-NEGRÓN et al., 2014, RODRÍGUEZ-

ARÉVALO et al., 2006). O uso de espécies na região Nordeste do Brasil se dá em grande 

parte devido as condições ambientais, que são causadas pela instabilidade climática, tornando 

os outros tipos de recursos utilizados na forragem indisponíveis (NUNES et al., 2015). 

O Nordeste do Brasil é caracterizado pela vegetação da Caatinga (QUEIROZ et al., 

2017). Essa vegetação possui um aspecto variado dentre várias espécies e famílias, podemos 

citar as espécies lenhosas, representadas por exemplo, pelas famílias Euphorbiaceae e 

Fabaceae e as não lenhosas representadas pelas famílias Poaceae e Cactaceae (ZAPPI, 2008). 

A caatinga possui um período prologando de estiagem que dura em média de 7 a 10 meses. 

Enquanto, que o período de chuvas ocorre em menor tempo, com maior pluviosidade, 

ocorrendo no mês de julho (MORO et al., 2014; SILVA et al., 2018). Sendo assim, essa 

vegetação é influenciada pelo déficit hídrico, que está ligado à seca e causado pelas 

irregularidades das chuvas e outros fatores da própria região, como altas temperaturas, que 

associadas a intensidade luminosa, ressecam ou secam o solo (ALCOFORADO-FILHO et al., 

2003; TROVÃO et al., 2007). 

 Dentre as famílias botânicas, Cactaceae é a mais representativa no semiárido 

brasileiro, segundo Cavalcante et al., (2013). Atualmente as Cactaceae possuem cerca de 

1.450 espécies e 129 gêneros distribuídas quase exclusivamente por todo continente 

americano (FLORA DO BRASIL, 2020). No Brasil, 272 espécies nativas foram registradas, 

destas 188 são endêmicas e pertencem a 37 gêneros (FLORA DO BRASIL, 2020), o 

semiárido nordestino possui cerca de 115 espécies, sendo que 34 são endêmicas e pertencem a 

25 gêneros (ZAPPI et al., 2011; FLORA DO BRASIL, 2020; ZAPPI; TAYLOR, 2020).  

As espécies mais encontradas no semiárido são: Cereus jamacaru DC. (mandacaru), 

Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) Byles & G.D. Rowleym (xiquexique), Pilosocereus 
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pachycladus F. Ritter (facheiro) e Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb. (coroa de 

frade) (CAVALCANTI; RESENDE, 2007). Dessa forma, os cactos são um símbolo de 

resistência frente as condições climáticas, possuindo um alta diversidade e abundância de 

espécies (ZAPPI et al., 2011). 

As cactáceas são importantes regionalmente, pelo fato de serem usadas na alimentação 

animal e tendo seu uso intensificado, em épocas de seca, quando a carência de plantas 

forrageiras é maior (DUQUE, 1980; PEREIRA, 2009). Os agricultores constituem  

populações locais que detém conhecimento sobre as cactáceas, apesar de várias utilidades que 

tais espécies apresentam para os mesmos, no Brasil os estudos etnobotânicos ainda estão 

crescendo (ANDRADE et al., 2006 a,b; LUCENA, 2011, 2012; LIMA-NASCIMENTO et al., 

2019; PEDROSA et al., 2020), diferente do que acontece em outras regiões da América, onde 

já existem estudos bem direcionados na etnobotânica, como no México (CRUZ; CASAS, 

2002; JIMÉNEZ-SIERRA; EGUIARTE, 2010). 

 Estudos etnobotânicos tem mostrado o interesse de moradores das comunidades rurais 

por essas espécies (LIMA-NASCIMENTO et al., 2017, 2019, LUCENA et al., 2013, 

PEDROSA et al., 2018). A construção de cercas vivas e a forragem são os usos que mais se 

destacam (LIMA-NASCIMENTO et al., 2019; LUCENA et al., 2013, 2015). Para o uso 

forrageio, C. jamacaru, P. gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley subsp. gounellei e 

P. chrysostele (Vaupel) Byles & G.D. Rowley são as espécies com maior destaque 

(ANDRADE et al., 2006a; LUCENA et al., 2012a; 2012b; 2013; NUNES et al., 2015). 

Sabendo da importância que essa família possui para os agricultores (as) do semiárido 

do Brasil, o objetivo do nosso estudo foi registrar o uso e conhecimento que os moradores de 

uma comunidade rural do Cariri Paraibano possuem sobre espécies de cactáceas. Para 

responder o objetivo do presente trabalho, foi pensado três questionamentos: 1) De que forma 

as populações utilizam as espécies de Cactaceae? 2) As populações locais possuem 

preferência por alguma espécie de cacto? 3) Existe diferença entre o uso de espécies entre os 

gêneros? Desse modo, foi levantada a hipótese de que todas as espécies de cactos são 

utilizadas de formas distintas pelas populações locais, mas o Cereus jamacaru é importante 

do ponto de vista utilitário, uma vez que possui múltiplas funções. 
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2 METODOLOGIA 

     

2.1 Caracterização da área de estudo 

 

O estudo foi realizado no município de São José dos Cordeiros localizado na porção 

do semiárido, estado da Paraíba, Nordeste do Brasil. O município, possui uma população com 

3.985 habitantes em uma área de 376,661 km², dos quais 1.643 vivem na zona urbana e 2.342 

na zona rural (IBGE, 2010). O clima da região é do tipo Bsh – semiárido quente (ÁLVARES 

et al., 2013), situada em uma altitude de 527 metros (FRANCISCO et al., 2018).  

A média anual pluviométrica é de 554,5mm, distribuídas irregularmente, concentrado 

em quatro meses e as chuvas sofrem a influência das massas atlânticas do Sudeste e do Norte 

(CPRM, 2005; FRANCISCO et al., 2018). A vegetação é do tipo Caatinga, um bioma que 

ocupa uma extensa parte do Nordeste brasileiro, e é considerado integrante fundamental da 

vegetação tropical, pois faz parte das florestas tropicais sazonalmente secas e é considerado 

como o bioma mais ameaçado do mundo (MILES, 2006; GIULIETTI et al., 2014; QUEIROZ 

et al., 2017). 

Por muito tempo foi difundida na sociedade uma imagem da Caatinga como um 

ecossistema pobre, no entanto, a Caatinga é uma das regiões mais ricas em diversidade de 

espécies vegetais, quando comparada com outros ecossistemas. É uma região que contém um 

grande número de espécies endêmicas, dentre elas as espécies da família Cactaceae 

(GIULIETTI et al., 2004). A Caatinga possui o maior número de espécie de cactáceas e 

melhores condições climáticas que favorecem o seu crescimento (BERNARDES, 1999).  

As populações humanas que vivem no meio rural das regiões semiáridas do Brasil são 

agricultores e criam gado, sendo sua principal fonte de subsistência. Porém, o clima não os 

ajuda a ter uma segurança maior ao longo do ano, fazendo que as comunidades rurais usem os 

cactos para suprir as suas necessidades (DUQUE, 2004). Quando não se tem o pasto, são 

utilizadas espécies de Cactaceae no uso da alimentação animal, fazendo parte da cultura das 

populações locais (LUCENA et al., 2015).  

Com o objetivo de compreender como populações locais conhecem os cactos do 

ambiente, selecionamos moradores inseridos nas comunidades rurais Malícia, Riacho Fundo, 

Perico, Recanto, Guarita, Viveiro e João Ferreiro do município de São José dos Cordeiros, 

Paraíba. Essas comunidades rurais distam, aproximadamente, 10 km² do centro urbano. E 

estão localizadas próximas de uma reserva particular do patrimônio natural (RPPN) Fazenda 

Almas. 
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 2.2 Levantamento do conhecimento local 

 

Os dados foram obtidos por meio de entrevistas, com moradores que desenvolvem 

atividades ligadas a agricultura e pecuária. Utilizando questionários semiestruturados 

(ALBUQUERQUE et al., 2014). O formulário possuía perguntas sobre os tipos de espécies 

utilizadas para diferentes usos (Ex.: Quais cactos você conhece? Como você utiliza a espécie? 

Qual parte da espécie você utiliza? Existe cactos utilizados para construção? Existe cactos 

utilizados como forragem?). Além das informações sobre o uso, foram registrados 

informações socioeconômicas dos participantes (Ex. nome, idade, profissão).  

O levantamento do conhecimento local ocorreu durante o período de outubro a 

dezembro de 2019. Para seleção dos participantes, optamos por utilizar a técnica de snowball 

(BAILEY, 1994). Esse método consiste em o participante mencionar outro participante de 

conhecimento semelhante, repetindo o processo até saturação ou até atingir o tamanho da 

amostra desejado.  

Não nos dedicamos em registrar usos como medicinal ou ornamentação como 

registrado na literatura (LUCENA et al., 2012). Utilizamos como critério de exclusão da 

pesquisa menores de 18 anos de idade. Foram entrevistados 23 participantes (8 homens e 15 

mulheres). 

 

      2.3 Aspectos legais e éticos 

 

      Essa pesquisa faz parte do projeto guarda-chuva intitulado “Papel dos fatores 

antrópicos locais na montagem de comunidades vegetais da Caatinga”. O projeto foi aprovado 

pelo comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da Universidade Estadual da 

Paraíba por meio do parecer 30657119.3.0000.5187. Segundo recomenda a Resolução nº 

466/12/CNS/MS do Conselho Nacional de Saúde do Brasil (Anexo I) Todos os participantes 

que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, permitiram a publicação das 

informações dos dados etnobotânicos obtidos. 

 

      2.4 Análise de Dados 

 

      As espécies de cactos registradas foram classificadas em categorias de uso de 

acordo com a literatura etnobotânica, da seguinte forma: construção e forragem (LUCENA et 
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al., 2012). Calculamos o número de informação citada para cada espécie, bem como, 

contabilizamos o número de informação para cada gênero. 

 

3 RESULTADOS  

 

Foram registradas dez espécies de cactáceas (sete nativas e três exóticas). As espécies 

nativas pertencem a seis gêneros: Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru (mandacarú), 

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. (Coroa-de-frade), Pilosocereus chrysostele 

(Vaupel) Byles & G.D. Rowley (facheiro cabeludo), Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) 

Byles & Rowley subsp. gounellei (xique-xique), Pilosocereus pachycladus F. Ritter subsp. 

pernambucoensis (F. Ritter) Zappi (facheiro), Tacinga  inamoena N.P. Taylor & Stuppy 

(cumbeba) e Tacinga palmadora (Britton & Rose) N.P. Taylor & Stuppy (palmatória) (Tabela 

1). Enquanto, que as espécies exóticas citadas foram: Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck 

(palma-doce), Opuntia dillenii (Ker Gawl.) Haw. (Palma-orelha-de-elefante), Opuntia fícus-

indica (L.) Mill. (Palma-forrageira), e duas espécies não identificadas (Tabela 1).  

Foram registradas 156 citações de uso sendo 91 por homens e 65 por mulheres. 

Conforme as citações, as espécies foram distribuídas em dois principais usos: forragem (137 

citações) e construção (4 citações). No entanto, registramos algumas espécies que foram 

indicadas sem utilidade (15 citações) pelas populações. Em relação às espécies que mais 

tiveram citações para o uso forragem foram C. jamacaru (32), P. gounellei (32), M. zehntneri 

(23), P. pachycladus (25) e N. cochenillifera (15). Quanto as espécies sem utilidade definida a 

mais citada foi Tacinga inamoena (10) e na categoria de construção a mais citada foi P. 

pachycladus (3). 
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Tabela 1. Categorias de uso das espécies de cactáceas citadas pelos moradores das 

comunidades rurais Malícia, Riacho Fundo, Perico, Recanto, Guarita, Viveiro e João Ferreiro 

no município de São José dos Cordeiros (Paraíba, Nordeste do Brasil).  

H: Homem; M: Mulher. 

 

Espécie 
Nome 

vernacular 
Utilização Parte usada H M 

Cereus Jamacaru DC. subsp. 

jamacaru 
Mandacaru Forragem 

Cladódio, casca 

e fruto 
19 13 

Melocactus Zehntneri (Britton 

& Rose) Luetzelb. 

Coroa de 

Frade 

Forragem e s/ 

utilidade 

definida 

Cladódio, 

folha, fruto e 

planta toda  

14 9 

Napolea Cochenillifera (L.) 

Salm-Dyck 
Palma doce Forragem 

Cladódio, folha 

e fruto 
8 7 

Opuntia dillenii (Ker Gawl.) 

Haw. 

Palma orelha 

de elefante 
Forragem Cladódio 0 1 

Opuntia dillenii (Ker Gawl.) 

Haw. 

Palma de 

espinho 

Forragem e 

Construção 

Planta toda e 

cladódio 
1 1 

Opuntia dillenii (Ker Gawl.) 

Haw. 

Palma orelha 

de elefante 
Forragem Cladódio 1 0 

Opuntia fícus-indica (L.) Mill. 
Palma 

forrageira 
Forragem Cladódio 1 0 

Pilosocereus chrysostele 

(Vaupel) Byles & G.D. Rowley 

Facheiro 

cabeludo 
Forragem Cladódio 1 0 

Pilosocereus gounellei  (F.A.C. 

Weber) Byles & Rowley subsp. 

Gounellei 

Xique-Xique Forragem 
Cladódio, flor e 

fruto 
18 14 

Pilosocereus pachycladus F. 

Ritter subsp. pernambucoensis 

(F. Ritter) Zappi 

Facheiro 
Forragem e 

construção 

Cladódio, fruto 

e madeira 
14 11 

Tacinga  inamoena (K. 

Schum.) N.P. Taylor & Stuppy 
Cumbeba 

Forragem, 

s/utilidade 

definida 

Fruto e planta 

toda 
8 4 

Tacinga palmadora (Britton & 

Rose) N.P. Taylor & Stuppy 
Palmatória 

Forragem s/ 

utilidade 

definida 

Cladódio e 

folha  
3 3 

Sem Identificação 
Palma mão 

de moça 
Forragem Cladódio 1 0 

Sem Identificação 
Palma orelha 

de onça 
Forragem 

Cladódio e 

folha 
2 2 

 

 

Considerando as partes uteis das espécies, M. zehntneri se destaca com quatro partes, 

seguida de C. jamacaru, P. gounellei, P. pachycladus e N. cochenillifera ambas com três 

partes. Em relação a parte usada dentre as categorias de uso, para forragem o cladódio teve 

106 citações, o fruto 19 citações e a folha sete citações. A parte usada na categoria de 
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construção a madeira teve três citações. Não contabilizamos partes úteis para as informações 

sem utilidade definida. 

Nas comunidades, homens e mulheres apresentaram os conhecimentos distintos. Para 

mulheres as espécies mais citadas foram P. gounellei (14 citações de uso), seguida de C. 

jamacaru (13 citações de uso), P. pachycladus (11 citações de uso), M. zehntneri (9 citações 

de uso) e N. cochenillifera (7 citações de uso). Enquanto os homens mostraram preferência 

por C. jamacaru (19 citações de uso), seguida de P. gounellei (18 citações de uso), M. 

zehntneri (14 citações de uso), P. pachycladus (14 citações de uso), N. cochenillifera (8 

citações de uso) e T. inamoena (8 citações de uso). 

 

 

4 DISCUSSÃO  

 

As espécies mais citadas nesse estudo também foram aquelas mais citadas por Lucena 

et al., (2012b) que registrou C. jamacaru, M. zenhtneri, P. chrysostele, N. cochenillifera, e P. 

gounellei, com espécies mais citadas nas comunidades rurais de Besouro e Barroquinha, no 

município de Lagoa, na Paraíba. Contrário do que ocorreu nos estudos de Machado et al., 

(2018), na comunidade Moita, no município de Boqueirão, onde P. pachycladus teve mais 

citações de uso, seguida de Melocactus sp., P. gounellei, O. fícus-indica, C. jamacaru, T. 

Palmadora e T. inamoena.  

No presente estudo, as populações locais mencionaram categorias de destaque que 

foram: forragem e construção, dados que corroboram com os estudos de constatados em 

estudos de Lima-Nascimento et al., (2019) realizados no semiárido de Pernambuco. Diferente 

do que ocorre em estudos no México, nas quais as populações utilizam os cactos para a 

alimentação humana e em Cuba dos quais utilizam os cactos para usos medicinais e 

ornamentais, em que mais de dez espécies são utilizadas (CASAS et al., 1999; FUENTES, 

2005, LIRA et al., 2009; RODRÍGUES-MORALES et al., 2013; PÉREZ-NEGRÓN et al., 

2014).  

A categoria forragem foi a mais citada, assim como também foi registrada em estudos 

etnobotânicos anteriores em outras comunidades rurais do semiárido nordestino do Brasil, 

sendo usadas as espécies nativas (e.g., C. jamacaru subsp. jamacaru e P. gounellei subsp. 

gounellei) e as exóticas (e.g., O. ficus indica e N. cochenillifera) para a alimentação de 

caprinos, bovinos e ovinos (BRAGA, 1976; ANDRADE et al., 2006a; CAVALCANTI 
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FILHO, 2010; LUCENA, 2011; LUCENA et al., 2012a; 2012b; 2013; NUNES et al., 2015; 

PEDROSA et al., 2020).  

O uso forragem tende a ser um dos mais citados por moradores do semiárido do Brasil 

por causa da instabilidade climática. Na falta de outro recurso, as pessoas usam os cactos para 

alimentar os animais domésticos, por ser uma espécie palatável e estar disponível durante o 

ano todo. Um estudo recente, detalha como esses usos ocorrem através da queima das partes 

uteis dos cactos (PEDROSA et al., 2020). Pedrosa et al., (2020) vão relatar ainda em seus 

resultados, que os agricultores têm preferência por queimar galhos mais jovens dos cactos ou 

todos os galhos e até a planta toda. E esses agricultores quando vão usar os cactos na 

forragem, preferem fazer a queima do cladódio das espécies coletadas, onde são utilizadas 

como fogueiras com as espécies, e em seguida servem para os animais para se alimentarem, 

onde ocorreu a queima ou levam as espécies queimadas para se alimentar próximo as suas 

casas. 

Diferentemente dos resultados encontrados por Lucena (2011) e Machado et al., 

(2018), que referem a espécie O. Fícus indica mais utilizada para o forrageio, o que pode 

explicar esse fato é que O. fícus-indica, é uma espécie que se adaptou ao clima semiárido e é 

bastante produtiva em áreas agrícolas, facilitando a criação de animais em zonas rurais, pois o 

cacto possui um enorme valor nutritivo e alto teor de água, sendo benéficos para os 

ruminantes, segundo Russell e Felker (1978) e Barbera et al., (1992). 

Na categoria construção, a espécie mais citada foi a P. pachycladus, o que pode ter 

ocorrido é que a quantidade de citação e de uso, se dá pelo fato dessa espécie não ser tão 

comum na região onde ocorreu o estudo. Corroborando os estudos de Lucena et al., (2013), 

em que os autores afirmam que o uso dessa espécie é pouco conhecido pelas populações 

rurais do semiárido. Porém, em outras regiões foram registrados o uso da raiz de P. 

Pachycladus para fazer colher de madeira/pau constatado por Braga (1976). Foram registados 

por outros pesquisadores o uso da espécie de P. Pachycladus para o uso na culinária (doces) 

na região do agreste de Pernambuco (ALBUQUERQUE et al., 2010); BRAGA (1976) 

também destacou os usos tecnológicos para fazer colher de pau com a raiz, construção 

(tábuas), na forragem e suas frutas na alimentação humana.  

Dentre as espécies utilizadas, C. jamacaru foi a que obteve mais destaque para 

forragem, de citação entre homens, em detrimento das demais e a T. inamoena foi a que teve 

maior destaque sem utilidade definida. C. jamacaru, mostrou um resultado expressivo nesse 

estudo do seu uso para o forrageio. Corroborando os resultados de Lucena et al., (2015), no 

qual registrou na comunidade rural de Santa Rita no município do Congo, o seu uso na 
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forragem para a alimentação de bovinos, caprinos, ovinos. Estudos na Caatinga comprovam o 

seu uso na alimentação de animais (LIMA, 1996; DUQUE, 2004; ANDRADE et al., 2006a; 

CAVALCANTI E RESENDE, 2007; LUCENA et al., 2012a; 2012b; 2013; NUNES et al., 

2015). Sendo relado por estudos de Lucena et al., (2015a), em uma comunidade rural no 

semiárido da Paraíba, o uso dos cactos para o uso na forragem, também tem sido relatado em 

outros estados do Brasil (LUCENA et al., 2012; 2015a; NUNES et al., 2015). 

O que pode explicar o uso de C. jamacaru na forragem, é por ser uma espécie fácil de 

ser manejada e ter um porte maior em relação a outras espécies de cactos. Segundo Duque 

(2004), C. jamacaru tem seus espinhos queimados e em seguida servido para o gado. O que 

pode ser levado em consideração a quantidade de citações da espécie para o uso da forragem, 

é que pode estar ligado a escassez hídrica e de pasto (LIMA-NASCIMENTO et al., 2019). 

 Uma outra espécie que obteve destaque nesse estudo foi a T. inamoena, na qual foi 

mais citada sem utilidade definida. O que pode explicar esse fato, é que se trata de uma 

espécie de pequeno porte, com abundância de espinhos podendo estar ligado a sua 

impalatabilidade fazendo com que nenhum animal doméstico goste de comê-la. Sendo assim, 

as pessoas preferem usar cactos de portes maiores em detrimento dessa espécie citada, pois a 

mesma não permite ser aproveitada. 

Napolea cochenillifera foi a espécie exótica mais citada nesse estudo para seu uso na 

forragem. Isso pode ter ocorrido por conta da característica da espécies que permite melhor 

manipulação pelas populações locais. Ao passo que Lucena et al., (2012b), mostraram em 

seus resultados em comunidades rurais do semiárido, que esta espécie é usada para forragem, 

associada a rações convencionais. Enquanto que Fuentes (2005), em Cuba, registrou o uso de 

N. cochenillifera em construções rurais.  

 Os nossos resultados mostraram que os homens citam mais espécies de cactos. 

Corroborando os estudos de Pedrosa et al., (2020b) o que pode estar ligado ao fato de que os 

homens participaram mais da pesquisa do que as mulheres, além disso, de maneira geral, 

homens tendem a trabalhar mais diretamente com os rebanhos o que implica maior uso das 

espécies. A literatura destaca que os homens conhecem e usam as espécies de cactos em 

construções, usos tecnológicos e geralmente os homens realizam trabalhos no campo. Por 

outro lado, as mulheres fazem o uso de espécies não madeireiras e para fins medicinais 

(LUOGA et al., 2000; TAITA, 2003; LACUNA-RICHMAN, 2004; LAWRENCE et al., 

2005; THELAIDE et. al., 2007; VOEKS, 2007; LUCENA et al., 2011; CEOLIN et al., 2011). 

A prática do forrageio raramente é realizada por mulheres e é possível que elas tenham 

pouca informação sobre os cactos, devido a sua ausência na prática de alimentação dos 
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rebanhos. Ficando claro que o conhecimento das mulheres é limitado devido as suas 

atividades domésticas, sendo assim levando a um conhecimento menor das espécies em 

relação aos homens (SOUSA et al., 2019). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Os agricultores das comunidades de Malícia, Riacho Fundo, Perico, Recanto, Guarita, 

Viveiro e João Ferreiro, demonstraram a importância local e aos usos atribuídos a diversas 

espécies sejam elas nativas ou exóticas da família Cactaceae, pois mostram a sua realidade 

socioeconômica.  

O estudo mostrou que o uso entre homens e mulheres foi diferente. O número de 

citação para Cereus jamacaru pode mostrar um ponto preocupante, pois isso indica um forte 

uso da espécie para atender a demanda forrageira dos agricultores. 

Sugere-se que mais estudos etnobotânicos sejam realizados em outras comunidades 

rurais, em relação as cactáceas, para que busquem compreender o manejo tradicional dessas 

espécies, tendo em vista a importância social e cultural desses recursos para as populações 

locais. Pois, as cactáceas são importantes para a vida das pessoas que vivem no semiárido 

nordestino. Sendo necessário investigar o manejo de tais espécies, procurando promover o uso 

sustentável, a conservação dessas espécies e do conhecimento tradicional. 
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